ROTEIRO DE CÉLULA, baseado na mensagem de 18.11.12

I – ENCONTRO: 
Quebra-gelo: Fale de uma situação na qual você precisou fazer uma renúncia significativa pelo Reino de Deus.
II – EXALTAÇÃO:
Leitura de Apocalipse 22.8-17
Orações e cânticos de adoração e louvor
III – EDIFICAÇÃO:
Textos: Mateus 24.14 e  Tiago 2.14-16 (Gustavo Dresch e Carlos Saraiva)
Tema: Nosso compromisso com a Igreja Sofredora
[bookmark: _GoBack]Comentário: Cuba é um país pobre em todos os aspectos e, por causa das restrições que o regime político impõe à Igreja, os irmãos de Cuba realmente sofrem grandes privações. O curioso é que as missões Portas Abertas e A Fim de Proclamar, são as únicas organizações missionárias estrangeiras que têm procurado amparar com ajuda material e espiritual a Igreja em Cuba.  Por que a Igreja, de um modo geral, tem se preocupado tão pouco com os irmãos que sofrem?  O fato é que temos interpretado mal o Evangelho.  A doutrina da salvação pela graça, conforme o texto acima, não exclui a necessidade das obras. Se as obras não salvam elas são uma das mais fortes evidências da salvação.  A fé nos coloca gratuitamente para dentro do Reino de Deus, mas sem as obras a fé fica inoperante, por que anula dois grandes sinais pelos quais o mundo conheceria que somos discípulos de Jesus: A unidade e o amor. Em Filipenses 4.12, Paulo afirma que os filipenses fizeram bem em associar-se à sua necessidade. Há hoje uma tendência de relativizar o Evangelho, através de uma posição confortável que se omite de cumprir mandamentos claros atrás da desculpa que “Deus não falou comigo pessoalmente”. Precisamos rever nossos conceitos e compreender que a Igreja de Jesus é um corpo e que há algo que podemos, sim, fazer. Vemos em Números 14.8-9 que a exemplo de Josué e Calebe Deus nos quer dar uma visão ousada. Há muito por fazer. Se temos o desejo de ser usados, Deus irá se agradar de nós e nos dará as condições para realizarmos grandes feitos.  Os irmãos em Cuba, mesmo com todas as privações, possuem essa visão ampliada e, carregam sobre si não somente o peso de evangelizar sua nação, mas também o peso de serem parte ativa na Evangelização do mundo. *Não precisamos ouvir uma voz do Céu para compreender que é isso que Deus quer de nós!
QUESTÕES PARA REFLEXÃO:
1º)Qual foi o impacto que o testemunho o Carlos e do Gustavo causaram em você?
2º)Como você tem visto o seu próprio testemunho cristão?
3º)O que você tem recebido como Palavra de Deus: Aquilo que já está escrito ou somente aquilo que você “sente no coração”?
4º)Você gostaria de se comprometer mais com missões?  O que você poderia fazer em relação a isso em suas condições atuais?
IV – ESPAÇO DA VISÃO: Infelizmente a maioria de nós raciocina com base na teoria do 8 ou do 80. Se não podemos fazer tudo, então não fazemos nada.  Isso é um engano grosseiro. É com o pouco de muitos que o muito se faz. Pensar que podemos fazer tudo sozinhos é pura arrogância. Deus tem outra matemática. Ele é o Deus da multiplicação, mas só irá multiplicar aquilo que for entregue no seu altar. Entregue algo,  mesmo que aos seus olhos pareça pouco e quando todos praticarmos isso, Deus irá operar coisas realmente grandes através de nós.
I – ENCERRAMENTO: Orar pelas necessidades do grupo e pelos irmãos Gustavo, Carlos e família.  (Nossa oferta em dinheiro à Igreja de Cuba somou R$832,00)  *Obrigado Igreja!
